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SUMMARY
HYPOGLYCEMIC EFFECT OF EGGPLANT (Solanum melongena, L.) IN RATS. The objectives of this work were to verify if eggplant diets
exhibit a hypoglycemic effect, if these diets contribute to the post-prandial delay of glucose absorption and if the soluble fiber fraction
(pectin) correlates with these effects. Male, adult Wistar rats, both normal and diabetic (alloxan induced) were fed diets based on casein,
eggplant with and without the peel and eggplant peel for a 42 days. Blood glucose was determined at the onset of the experiment and
at 13, 21, 34 and 42 days. Glucose tolerance oral tests were performed at the end of the experiment. Diets based on eggplant with peel
flour and eggplant peel flour showed a significant reduction of plasma glucose levels, but this effect was not observed in the peeled
eggplant diet. Diabetic animals consuming the diet based on eggplant with peel exhibited a lesser area under the glucose curve than the
other control groups receiving the diets based on casein and eggplant-with-peel and the casein control group. In the animals that
received the diets based on peeled eggplant and the eggplant peel, this effect was not observed. It is concluded that the compound
responsible by the hypoglycemic effect is present in the peel of the eggplant. It is also concluded that soluble pectin in the diets was not
in itself sufficient to promote this effect, but that the continuous administration of the soluble fiber contributed to the improvement of
the glucose tolerance.
Keywords: diabetes; hypoglycemic effect; soluble pectin; eggplant.
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RESUMO
 Os objetivos do presente trabalho foram verificar se dietas ricas em berinjela apresentam efeito hipoglicêmico, se contribuem para o
retardamento de absorção da glicose pós-prandial e se a fração fibra solúvel está correlacionada com estes efeitos. Os experimentos
foram realizados com ratos Wistar machos adultos, normais e diabéticos, que receberam rações à base de caseína, berinjela com casca
e sem casca, e de casca de berinjela por um período de 42 dias. A glicose sangüínea foi determinada no início do experimento e aos 13,
21, 34 e 42 dias. Os testes orais de tolerância à glicose (TOTG) foram realizados no final do experimento. Os resultados mostraram que
as rações à base de farinha de berinjela com casca e de casca de berinjela apresentaram redução nos níveis de glicose. Este efeito não
foi significativo para a ração à base de farinha de berinjela sem casca. Os animais do grupo diabético que receberam ração à base de
berinjela com casca apresentaram menor área sob a curva de glicose, do que os dos grupos controle (ração à base de caseína e de
berinjela com casca) e do que o do grupo diabético que recebeu a ração de caseína. Este efeito não foi observado nos animais que
receberam ração à base de berinjela sem casca e casca de berinjela. Estes resultados indicam a presença de um composto responsável
pelo efeito hipoglicêmico na casca de berinjela e que a pectina solúvel da ração não foi suficiente para promover tal efeito, mas que a
administração contínua de pectina solúvel contribuiu para a melhora da TOTG.
Palavras-chave: diabetes; efeito hipoglicêmico; pectina solúvel; berinjela.

1 – INTRODUÇÃO

A procura na medicina popular de fontes naturais
para prevenção e tratamento das doenças da civilização,
entre elas a diabetes, vem sendo cada vez mais intensi-
ficada. A importância da inclusão de alimentos que pro-
porcionam uma melhora na tolerância à glicose, em die-
tas de indivíduos diabéticos, tem sido enfatizada. Atual-
mente, o extrato e o suco de berinjela, têm sido utiliza-
dos para diminuir as taxas de colesterol e de LDL –
colesterol [10]. No entanto estudos com a berinjela cozi-
da, como é consumida em preparações alimentícias, não
são descritos na literatura.

Dietas com alto teor de fibra alimentar têm apresen-
tado resultados positivos em relação a tolerância à gli-
cose, redução de hiperglicemia pós-prandial e taxa se-
cretória de insulina, em indivíduos diabéticos. A fração
da fibra solúvel é apontada como responsável por estes
efeitos fisiológicos benéficos e vários mecanismos têm
sido propostos para explicar sua ação:

Alteração na velocidade de difusão da glicose, devi-
do à formação de gel no lúmem intestinal [6, 15, 17, 21].
Alteração na estrutura da mucosa intestinal, com rare-
fação das criptas e vilosidades da mucosa intestinal e
aumento da produção de mucina, que atua como uma
barreira à absorção de glicose[3, 4, 8, 19]. A produção
de ácidos graxos de cadeia curta, como o acetato e o
propionato, em decorrência da fermentação da fibra so-
lúvel pelas bactérias do cólon, também exercem efeitos
na diminuição das taxas de glicose e colesterol sangüíneo.
O acetato inibe a lipólise do tecido adiposo que é respon-
sável pelo excesso de ácidos graxos livres que chega ao
fígado e acarreta a produção de acetoacetato em indiví-
duos diabéticos [16, 23].

O presente trabalho tem como objetivo verificar se
dietas ricas em berinjela apresentam efeito hipoglicêmi-
co e uma melhora a tolerância à glicose, e se a presença
de fibra solúvel (pectina solúvel) é um fator determinante
nestes efeitos.
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2 – MATERIAL E MÉTODOS

2.1 – Material

2.1.1 – Rações experimentais

Foram oferecidas aos animais rações de caseína, de
berinjela com e sem casca, e de casca de berinjela. A
berinjela foi adquirida no comércio local. Um lote de be-
rinjelas foi lavado e cortado em tiras e outro lote foi lava-
do, retirado a casca, e ambos os lotes foram cozidos por
10 minutos em água fervente. A água de cozimento foi
separada para ser incorporada à ração. As cascas de
berinjela foram cozidas em microondas por 3 minutos.
As berinjelas, com casca e sem casca, e as cascas de
berinjelas foram secas em estufa ventilada à temperatu-
ra de 55°C, durante 24 horas, e o material foi moído e
passado em tamis de 28mesh para a obtenção das fari-
nhas usadas no preparo das rações.

As rações seguem as formulações apresentadas na
Tabela 1.

TABELA 1. Formulação das rações (g/100g de ração)

A mistura salina empregada segue as recomenda-
ções de FOX & BRIGGS [7] e a mistura vitamínica, as
especificações de LAJOLO et al. [11].

2.1.2 – Animais de experimentação

Foram utilizados um total de 106 ratos machos, adul-
tos, da linhagem “Wistar”, procedentes do Biotério do
Laboratório de Nutrição Experimental, da Faculdade de
Nutrição da UFF, com peso médio de 200g. Durante o
período experimental, a temperatura do biotério foi man-
tida a 21 ± 2ºC, com alternância automática, em perío-
dos de 12 horas, de claro-escuro. Os animais receberam
ração e água ad libitum.

A indução da diabetes foi feita com solução salina
de aloxana (40mg/Kg de peso corporal) via veia do pê-
nis, após um período de 24 horas de jejum, em 76 ra-
tos. Foram considerados, para a formação dos grupos
diabéticos, os ratos que apresentaram melhor resposta
após 5 dias da indução. De acordo com TONIOLO et al.
[20] são considerados diabéticos, os animais que após
a indução com aloxana apresentarem um nível de gli-
cose sangüínea igual ou maior que a média do grupo
controle acrescentado de 3 vezes o desvio padrão deste
grupo.

Foi determinada a taxa de glicose sangüínea nos ra-
tos normais e diabéticos (tempo T0), e os ratos foram
divididos, em grupos homogêneos, que receberam as
seguintes rações:

Grupo 1 (G 1) – Grupo Controle – Ração de caseína

Grupo 2 (G 2) – Grupo Diabético – Ração de caseína

Grupo 3 (G 3) – Grupo Controle – Ração de berinjela com casca

Grupo 4 (G 4) – Grupo Diabético – Ração de berinjela com casca

Grupo 5 (G 5) – Grupo Controle – Ração de berinjela sem casca

Grupo 6 (G 6) – Grupo Diabético – Ração de berinjela sem casca

Grupo 7 (G 7) – Grupo Controle – Ração de casca de berinjela

Grupo 8 (G 8) – Grupo Diabético – Ração de casca de berinjela

Foi determinada a glicose sangüínea nos tempos de:
T1 (13 dias); T2 (21dias); T3 (34 dias) e T4 (42 dias).

2.2 – Métodos

2.2.1 – Composição centesimal

A umidade foi determinada gravimetricamente, por
perda de peso, em estufa a 105°C até peso constante; o
extrato etéreo foi obtido por extração contínua com éter
etílico, em aparelho de Soxhlet, e a cinza foi obtida por
incineração do material em mufla a 550°C, de acordo
com os métodos descritos pelo INSTITUTO ADOLFO LUTZ
[9]. O nitrogênio total foi determinado pelo método de
microkjeldahl e para expressar o resultado em proteína
foram usados os fatores de 6,25 para a berinjela e 6,38
para a caseína[1]. A fibra detergente ácido (ADF) foi de-
terminada pelo método de VAN SOEST [22] e a fibra de-
tergente neutro foi determinada pelo método de MENDEZ
et al. [13]. A lignina foi separada do resíduo de ADF, por
meio de ácido sulfúrico a 72% e determinada gravime-
tricamente. A celulose foi calculada por diferença entre
os valores obtidos para o resíduo de ADF e lignina. As
hemiceluloses foram calculadas por diferença entre os
valores obtidos para NDF e ADF. A pectina solúvel foi
extraída de acordo com a técnica descrita por MCCREADY
& MCCOMB [12] e o doseamento foi feito pelo método
colorimétrico segundo técnica descrita por BITTER &
MUIR [2].

2.2.2 – Consumo de ração

Os animais foram alojados em gaiolas metabólicas
individuais e alimentados com cerca de 25g/dia das ra-
ções experimentais. O consumo de ração foi anotado di-
ariamente sendo calculado sobre as sobras verificadas
no dia seguinte.

2.2.3 – Determinação da glicose

A glicose sangüínea foi determinada utilizando o méto-
do da hexoquinase, com o uso de fitas glicotestes (tiras
reagentes Glucotide), e a leitura feita no aparelho Glicometer.

RAÇÃO
COMPONENTES Caseína Berinjela com 

casca
Berinjela sem 

casca
Casca de 
berinjela

Caseína 12,5 12,5 12,5 12,5
Berinjela com casca - 50,0 - -
Berinjela sem casca - 50,0 -
Casca de berinjela - - - 15,0
Óleo de soja 8,0 8,0 8,0 8,0
Celulose 4,0 4,0 4,0 4,0
Mistura salina 4,0 4,0 4,0 4,0
Mistura vitamínica 1,0 1,0 1,0 1,0
Amido de milho 70,5 20,5 20,5 55,5
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2.2.4 – Teste oral de tolerância à glicose

Após um período experimental de 42 dias, os ani-
mais do grupo controle (ração de caseína) e dos grupos
experimentais (ração de berinjela, com e sem casca, e
ração de casca de berinjela), normais e diabéticos, fo-
ram colocados em jejum por um período de 12 horas.
Foi recolhida uma amostra de sangue, correspondendo
ao T0 (Tempo zero). A seguir foi administrada, através
de sonda intragástrica, uma dose de glicose correspon-
dente a 1g/Kg de peso corporal. Amostras de sangue
para determinação da glicose foram colhidas nos tem-
pos T1 (30min), T2 (60 min), T3 (120 min) e T4 (180
min).

2.2.5 – Análise estatística

Os dados foram analisados utilizando o programa
Grahpad Prism versão 2.0 para obtenção de médias, para
o cálculo da área sob a curva de glicose (mg/100mL/
min) e o teste de t de Student para comparação entre
médias de dois grupos [14].

3 – RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os teores de pectina solúvel e os valores de fibra
total insolúvel são apresentados na Tabela 1.

TABELA 1. Teores de fibra da dieta insolúvel e solúvel das ra-
ções experimentais

Resultados expressos em g/100g de material

Experimentos realizados têm apontado a presença
de pectina solúvel em alimentos como responsável pelo
efeito hipoglicêmico em animais diabéticos. Estudo rea-
lizado por DERIVI et al. [5] mostrou que ratos diabéticos
apresentavam redução dos níveis de glicose sangüínea,
quando alimentados com rações contendo 2% e 4% de
pectina solúvel. Em experimento realizado em um perío-
do de 42 dias com ratos diabéticos que receberam uma
ração formulada com 20% de farinha de jiló, adicionada
da água de cozimento, (com um teor de 1,80g% de pectina
solúvel e equivalente a 100g de jiló cozido) foi observada
uma tendência acentuada na redução dos níveis de gli-
cose sangüínea [18]. FREITAS et al. [8] verificaram, em
ratos diabéticos que receberam ração à base de sopa de
cebola adicionada de pectina (contendo 2,91% de pectina
solúvel), por um período de 42 dias, uma redução nos
níveis de glicose sangüínea. No presente estudo, os tes-
tes foram realizados com rações contendo teores de
pectina solúvel de 1,01% (ração de berinjela com casca),

0,86% (ração de berinjela sem casca) e 0,37% (ração de
casca de berinjela).

Na Tabela 2 são apresentados o consumo alimentar
(em g), peso inicial, peso final e o ganho de peso (em g)
dos ratos, normais e diabéticos, submetidos à ração de
caseína e as rações experimentais de berinjela. O con-
sumo de ração não apresentou diferença entre os gru-
pos testados (Tabela 2), no entanto foi observado um
ganho de peso menor nos ratos alimentados com ração
de berinjela com casca.

TABELA 2. Peso corporal, ganho de peso e consumo alimentar
(em g), dos animais submetidos à dieta de caseína, berinje-
la com casca e sem casca e casca de berinjela.

As Figuras 1, 2 e 3 representam as curvas de glico-
se versus tempo. Os experimentos com ratos diabéti-
cos que receberam rações contendo berinjela com cas-
ca (1,01g% de pectina solúvel), berinjela sem casca
(0,86g% de pectina solúvel) e casca de berinjela (0,37g%
de pectina solúvel) mostraram que a ração de berinjela
com casca (Figura 1) e de casca de berinjela (Figura 3)
apresentaram efeito hipoglicêmico, nos ratos diabéti-
cos. A ração de berinjela sem casca (Figura 2) mostrou
uma redução nos níveis de glicose sangüínea, não atin-
gindo, no entanto os níveis basais, como verificado com
as rações de berinjela com casca e de casca de berinje-
la. Portanto, foi evidenciado que rações contendo be-
rinjela com casca e casca de berinjela, mesmo em pre-
sença de baixos teores de pectina solúvel, apresenta-
ram acentuado efeito hipoglicêmico, enquanto que os
teores de 0,86g% de pectina solúvel presente na ração
de berinjela sem casca promoveram um efeito menos
acentuado. Estes resultados apontam a presença de um
outro fator contribuindo para este efeito hipoglicêmico,
possivelmente a presença de um componente termo
estável na casca da berinjela, apontando como meca-
nismo de ação a hipótese de estimular a liberação de
insulina e favorecer a captação de glicose pelas células
insulino dependentes dos tecidos.

Ratos diabéticos alimentados por um período de 42
dias com dietas experimentais de berinjela (berinjela com
casca e sem casca e casca de berinjela), apresentaram
comportamentos diferentes para o TOTG, como pode ser
observado nas Figuras 5, 6 e 7. Estes resultados mostra-
ram que ratos diabéticos que receberam dietas conten-
do berinjela com casca (teores de 1,01g% de pectina so-
lúvel) apresentaram uma resposta ao TOTG que não
apresentou diferença significativa em relação aos ratos
normais que receberam a mesma ração (Figura 5). Os

RAÇÕESDeterminações
Caseína Berinjela com 

casca
Berinjela sem 

casca
Casca de
 Berinjela

Fibra da dieta 
insolúvel

4,31 20,99 18,54 14,42

Celulose 3,91 8,62 11,18 4,33
Hemiceluloses 0,37 0,42 3,19 0,96
Lignina 0,03 11,95 4,17 9,13
Fibra da dieta 
solúvel

Zero 1,01 0,86 0,37

Pectina solúvel Zero 1,01 0,86 0,37

Grupos/Ração

Nºde Animais 

G1
Controle
Caseína

N = 12

G2
Diabético
Caseína

N = 13

G3
Controle
berinjela
c/casca
N = 6

G4
Diabético
berinjela
c/casca
N = 6

G5
Controle
berinjela
s/casca
N = 6

G6
Diabético
berinjela
s/casca
N = 6

G7
Controle
casca de
berinjela

N = 6

G8
Diabético
casca de 
berinjela

N = 6
Peso inicial 246,9 235,0 271,0 235,0 243,0 219,0 235,2 217,2

Peso final 341,8 330,8 309,0 289,3 332,7 296,8 325,5 297,6

Ganho de peso 94,9 95,8 38,0 54,43 89,7 77,8 90,3 80,4

Consumo total de 
ração

671,5 681,8 714,3 712,9 791,5 740,4 717,25 743,6
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ratos diabéticos que receberam rações contendo berin-
jela sem casca (teores de 0,86g% de pectina solúvel) e
casca de berinjela (teores de 0,37g% de pectina solúvel)
após 3 horas da administração de glicose não alcança-

ram os níveis basais de glicose sangüínea (Figuras 6 e
7), apresentando uma resposta ao TOTG diferentemente
significativa em relação aos ratos normais que recebe-
ram as mesmas rações.

G1* diferença significativa em relação a G2 (p<0,05)
G3 nã apresenta diferença significativa em relação a G4 (p<0,05)

FIGURA 1. Níveis médios de glicose sangüínea (mg/mL) nos
tempos de tratamento (dias) de ratos normais e diabéticos
que receberam ração de caseína de berinjela com casca.

G1* diferença significativa em relação a G2 (p<0,05)
G5 * apresenta diferença significativa em relação a G6 (p<0,05)

FIGURA 2. Níveis médios de glicose sangüínea (mg/mL) nos
tempos de tratamento (dias) de ratos normais e diabéticos
que receberam ração de caseína de berinjela sem casca.

G1* diferença significativa em relação a G2 (p<0,05)
G7 não apresenta diferença significativa em relação a G8 (p<0,05)

FIGURA 3. Níveis médios de glicose sangüínea (mg/mL) nos
tempos de tratamento (dias) de ratos normais e diabéticos
que receberam ração de caseína de casca de berinjela.

G1 - A= 23165
G2 - A = 31085
G2 *** diferença significativa em relação a G1 (p<0,0001)

FIGURA 4. Teste oral de toelrância à glicose de ratos normais e
diabéticos que receberam ração de caseína.
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Teste oral de tolerância à glicose

Tempo após ingestão de glicose

incremento
de glicose

(mg/100mL/min

O teste oral de tolerância à glicose (TOTG) tem sido
utilizado para verificar o comportamento dos alimentos em
relação ao metabolismo de açúcares. A elevação da glicemia
pós-prandial, após uma sobrecarga de glicose, e a conse-
qüente normalização aos níveis basais, após cerca de 2
horas, caracteriza uma função normal do metabolismo
glicídico. Na Figura 4 é apresentada a área sob a curva de
glicose, dos ratos normais e diabéticos, alimentados com
ração de caseína, usada como controle no experimento.

A pectina solúvel é responsável por alterações na
estrutura da mucosa intestinal, com aparecimento de
rarefação das criptas e vilosidades da mucosa intesti-
nal [8], que diminuem a absorção de glicose. A ingestão
por um período prolongado de pectina solúvel (teores
de 1,01g%), presente na ração de berinjela com casca
pode ser responsável pela melhora observada em rela-
ção a tolerância à glicose, em conseqüência destas al-
terações.
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G3 - A = 22460
G4 - A = 23390
G3 não diferença significativa em relação a G4

FIGURA 5. Teste oral de toelrância à glicose de ratos normais e
diabéticos que receberam ração de berinjela com casca.

G5 - A = 28370
G6 - A = 42960
G5 *** diferença significativa em relação a G6 (p<0,0001)

FIGURA 6. Teste oral de toelrância à glicose de ratos normais e
diabéticos que receberam ração de berinjela sem casca.

G7 - A = 25060
G8 - A = 34530
G7 *** diferença significativa em relação a G8 (p<0,05)

FIGURA 7. Teste oral de toelrância à glicose de ratos normais e
diabéticos que receberam ração de casca de berinjela.

4 – CONCLUSÕES

A casca de berinjela poderá conter um componente
termo estável com ação hipoglicêmica e que a ingestão
continuada de teores de 1,01% de pectina solúvel con-
tribuiu para a melhora da tolerância à glicose.
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